
• Segunda-feira começa com a  diminuição da frequên-
cia das pancadas de chuvas no estado. As temperatu-
ras máximas diminuem entre os setores central, sul e 
o Sudeste. Nas demais regiões a sensação de tempo 
abafado ainda continuará no início desta semana.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia Preço
21/01/19................................. R$ 67,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia Preço
21/01/19.................................R$ 29,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia Preço
21/01/19................................. R$ 48,00

Fonte: Deral/Seab

 A Prefeitura Municipal, através das Secretarias de Serviços Públicos e Urbanismo e 
Meio Ambiente estão implementando o calendário de coleta e limpeza de entulhos e galhos 
de podas de árvores.
 Confira no calendário os dias que a limpeza será feita na sua rua/bairro e evite deixar 
sujeira na rua nos outros dias.

Calendário de limpeza para
coleta de entulhos e pode de
árvores em Primeiro de Maio

Mercado prevê inflação de 
4,01% e alta de 2,53% no PIB 

para este ano
 A inflação, calculada 
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), deve ficar em 4,01% 
este ano. Essa é a previsão 
de instituições financeiras 
consultadas pelo Banco Cen-
tral (BC) todas as semanas 
sobre os principais indicado-
res econômicos.
 Na semana passada, 
a projeção para o IPCA es-
tava em 4,02%. A estimativa 
segue abaixo da meta de in-
flação (4,25%), com intervalo 
de tolerância entre 2,75% e 
5,75%, este ano.
 Para 2020, a proje-
ção para o IPCA segue em 
4%, há 81 semanas seguidas. 
Para 2021 e 2022, a estimati-
va permanece em 3,75%.
 A meta de inflação é 
4%, em 2020, e 3,75%, em 
2021, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentu-
al para os dois anos (2,5% a 
5,5% e 2,25% a 5,25%, res-

pectivamente).
 O BC usa como prin-
cipal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, atual-
mente em 6,5% ao ano, para 
alcançar a meta da taxa infla-
cionária.
 De acordo com o 
mercado financeiro, a Selic 
deve encerrar 2019 em 7% 
ao ano e continuar a subir em 
2020, encerrando o período 
em 8% ao ano, permanecen-
do nesse patamar em 2021 e 
2022.
 O Comitê de Política 
Monetária (Copom) aumenta 
a Selic para conter a deman-
da aquecida, e isso causa re-
flexos nos preços porque os 
juros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a pou-
pança.
 Quando o Copom di-
minui a Selic, a tendência é 
que o crédito fique mais bara-
to, com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo o 

controle da inflação.
 A manutenção da 
taxa básica de juros indica 
que o Copom considera as al-
terações anteriores suficien-
tes para chegar à meta de 
inflação.

Atividade econômica
 O mercado financei-
ro reduziu a projeção para o 
crescimento da economia, 
este ano. A projeção para a 
expansão do Produto Interno 
Bruto (PIB) – a soma de to-
dos os bens e serviços pro-
duzidos no país – foi ajustada 
de 2,57% para 2,53%. Para 
o próximo ano, a expectativa 
subiu de 2,50% para 2,60%. 
Em 2021 e 2022, a projeção 
segue em 2,50%.
 A previsão do merca-
do financeiro para a cotação 
do dólar caiu de R$ 3,80 para 
R$ 3,75 no final deste ano. 
Para 2020, a previsão passou 
de R$ 3,80 para R$ 3,78.

Agência Brasil

Ar-condicionado aumenta
conta de luz em até 50%; veja 

como economizar
 Se você precisa ficar 
em ambientes fechados du-
rante o verão, uma das me-
lhores formas de combater o 
calor é ter um ar-condiciona-
do à disposição. Atualmente, 
existem aparelhos à venda por 
preços em torno de R$ 1 mil, 
mas esse investimento pode 
ser apenas uma pequena par-
te dos gastos que estão por 
vir.
 "Nos meses de verão 
intenso, em uma residência 
média que faz uso intenso do 
arcondicionado, sem qualquer 
preocupação com medidas de 
redução de consumo, o impac-
to pode chegar a até 50% de 
aumento na conta de energia 
elétrica", explica Roberto Pei-
xoto, professor de Engenharia 
Mecânica do Instituto Mauá de 
Tecnologia.
 A razão para isso é 
que o ar-condicionado tem um 

consumo de energia similar 
ao de um chuveiro elétrico, 
porém ele tende a ficar ligado 
por muito mais tempo.
 "Um aparelho de ar 
condicionado de 12.000 BTU 
consome tipicamente 25 KWh/
mês para ficar ligado apenas 
uma hora por dia. Se ficar li-
gado quatro horas por dia, de-
pendendo do ambiente, pode 
consumir 100 KWh/mês", ex-
plica Renato Giacomini, coor-
denador do departamento de 
Engenharia Elétrica da FEI.
 Para termos uma 
ideia do que esse número sig-
nifica, uma residência brasilei-
ra consome em média 157,9 
KWh/mês, de acordo com o 
Anuário Estatístico de Energia 
Elétrica 2018 produzido pela 

EPE (Empresa de Pesquisa 
Energética, do Governo Fede-
ral).
 Ou seja: um ar-con-
dicionado ligado diariamente 
por quatro horas consumirá 
cerca de 63% do consumo to-
tal da residência considerada 
padrão pelo governo.
 A boa notícia é que, 
da mesma maneira que ocorre 
com outros eletrodomésticos, 
o consumo do ar-condiciona-
do pode ser reduzido se se-
guirmos alguns procedimen-
tos referentes ao seu uso.

Manutenção em dia
 De acordo com os 
especialistas consultados, o 
primeiro passo para evitar que 
o seu arcondicionado seja um 
vilão do consumo de energia 

elétrica é garantir 
que ele esteja em 
boa forma.
 "O ideal é lim-
par os filtros periodi-
camente, verificar se 
as saídas de ar não 

estão obstruídas, 
evitar que a unida-
de condensadora 
[o 'motor' do apare-

lho] sofra incidência 
direta do sol e verifi-

car a carga do fluido refrigeran-
te e se há vazamentos desse 
líquido", alerta Peixoto.
 Giacomini, por sua 
vez, aponta que essa seria a 
manutenção "básica" do apa-
relho. "O ideal é que um pro-
fissional qualificado também 
faça uma inspeção antes da 
chegada do verão ou, ainda, 
semestralmente, dependendo 
da intensidade de uso do ar-
condicionado".

Uso econômico
 Além de garantir que 
a manutenção do aparelho es-
teja em dia, algumas práticas 
podem diminuir um pouco o 
consumo de energia elétrica 
do aparelho. O primeiro passo 
é evitar que haja muita troca 

de calor entre o ambiente re-
frigerado pelo ar-condicionado 
e a sua parte externa. Ou seja: 
deixe o local com portas e ja-
nelas fechadas.
 Desligar o ar-condi-
cionado assim que a tempera-
tura desejada é atingida tam-
bém não é uma boa ideia. "Há 
dois esforços principais reali-
zados pelo ar-condicionado: 
diminuir a temperatura de um 
ambiente e manter ela baixa. 
Caso o período sem a neces-
sidade de uso do aparelho for 
longo, de um dia para outro, 
por exemplo, vale a pena des-
ligar. Se esse período for cur-
to, de uma hora, por exemplo, 
melhor deixar ligado", diz Gia-
comini.

 Outra solução é não 
programar o aparelho para ge-
rar temperaturas muito baixas. 
"Essa é uma medida que tem 
grande impacto, reduzindo o 
consumo de energia significa-
tivamente", aponta Peixoto.
 O professor explica 
que isso ocorre porque os 
aparelhos de ar-condicionado 
modernos têm sistemas de 
controle automático de tem-
peratura, que liga e desliga o 
compressor de acordo com 
a necessidade do ambiente. 
Uma vez que a temperatura 
escolhida for mais alta, o ar-
condicionado se esforçará 
menos para mantê-la e seu 
compressor passará mais 
tempo desligado.


